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1. Conjuntura Econômica 

1.1. IGP-M (%)

O Índice Geral de Preços do Mercado (IGP-M) é um dos indicadores mais importantes para o 
setor imobiliário. Calculado mensalmente pela Fundação Getúlio Vargas, ele é utilizado como 
referência para fazer os reajustes de aumento da energia elétrica e dos contratos de aluguel. 
No grá� co abaixo, é possível visualizar os dados do IGP-M, desde maio de 2018 até maio de 
2019. Em maio, o IGP-M apresentou variação de 0,45%, percentual inferior ao observado no 
mês de abril (0,92%).

Fonte: FGV. Elaboração: Econsult.

1.2. Variação Mensal do IPCA-15 Brasília (%) (Por grupos)

Já o Índice de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) demonstrou uma elevação de 0,35% 
no índice geral e, no setor habitacional, apresentou valorização de 0,55%, acompanhando a 
variação positiva de 0,36% do mês anterior.

Fonte: IBGE e CODEPLAN. Elaboração: Econsult.
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  1.3. INCC-M (%)

Também calculado pela Fundação Getúlio Vargas, o Índice Nacional de Custos da Construção 
do Mercado (INCC-M) possui como objetivo veri� car a evolução dos custos de construções 
habitacionais, além de fornecer a correção dos índices de contratos de vendas para imóveis 
novos ou para imóveis na planta. Ademais, o INCC-M é um dos componentes do Índice Geral 
de Preços, razão pela qual é usado para medir a in� ação de determinado setor. Em maio de 
2019, o índice apresentou aumento de 0,09%, inferior à variação observada no mês anterior 
(0,49%). 

Fonte: FGV. Elaboração: Econsult.

1.4. Taxa de Juros - SELIC (%)

A Taxa do Sistema Especial de Liquidação e Custódia (SELIC) é a taxa básica de juros da 
economia brasileira. Dessa forma, ela representa o custo de oportunidade de manter capital 
consigo, afetando diretamente o mercado de créditos e o imobiliário. No mês de maio, a taxa 
SELIC registrada foi de 6,40%, inferior à meta do período de 6,50%. O grá� co subsequente 
ilustra a evolução da SELIC desde maio de 2017 a maio de 2019, com as taxas registradas nos 
respectivos períodos.

Fonte: BACEN. Elaboração: Econsult.
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Fundos Imobiliários atigem 32% de público 
investidor
Fonte: Portal VGV

Dados da B3, a base de investidores de fundos imobiliários (FII) listados comprovam uma 
expansão acelerada equivalente a 32% do público investidor da bolsa.
Em abril, os fundos alcançaram 317 mil aplicadores registrando um crescimento de mais de 
10% em relação ao mês de março. No mesmo período de 2018, o número era de 149,9 mil 
participantes, ou seja, houve um salto de 111,4% em um ano.
Do total de investidores registrado em abril de 2019, 78,5% são de pessoas físicas.
Para o presidente do Sindicato da Habitação do Distrito Federal (SECOVI/DF), Ovídio Maia,  
os juros em patamares na casa de 1 dígito trazem  investimentos para o segmento imobiliário 
brasileiro como ocorre em todas economias sólidas mundiais. “É da natureza do brasileiro fazer 
investimentos em imóveis“, concluiu.
A Comissão de Valores Mobiliários (CVM) está atenta ao aumento da pulverização do mercado 
de fundos imobiliários e pode adotar medidas para melhorar a e� ciência das normas e disciplinar 
a atuação dos agentes.
A recente expansão dos fundos imobiliários também tem ajudado a sustentar o crescimento de 
demanda pelos certi� cados de recebíveis imobiliários (CRI).
Os Certi� cados de Recebíveis Imobiliários (CRI) são títulos de crédito de emissão exclusiva 
das securitizadoras imobiliárias. Constituem promessas de pagamentos em dinheiro e são 
lastreados em créditos imobiliários. Eles são considerados valores mobiliários por decisão do 
Conselho Monetário Nacional. A Comissão de Valores Mobiliários (CVM) é a responsável pela 
regulamentação da distribuição pública destes títulos.

BRB anuncia redução de taxas para crédito 
imobiliário
Fonte: Metrópoles

As principais apostas do Banco de Brasília (BRB) para se reposicionar no mercado consiste em 
fornecer melhores taxas para o crédito imobiliário e condições especiais para pessoas jurídicas. 
Nesse sentido, uma das metas é operar com as menores tarifas para o crédito imobiliário – tanto 
para pessoas físicas quanto jurídicas. 
Hoje, as taxas se encontram no intervalo entre 8% e 12%. Segundo o presidente da instituição 
� nanceira, Paulo Henrique Costa, a ideia é que passe a operar com 7,75% como ponto de 
partida. A intenção é consolidar o BRB como um importante agente de crédito.
Dessa maneira, uma medida já adotada pelo banco foi o aumento do montante destinado aos 
empréstimos para a compra de imóveis. Foram alocados R$ 350 milhões, sendo que, no ano 
passado, foram aplicados pouco mais de R$ 90 milhões.
Tais mudanças têm o intuito de estimular a economia brasiliense com o lançamento de novos 
empreendimentos imobiliários.  Ademais, serão oferecidas melhores condições de crédito e 
prazos mais longos aos empresários: o período para pagamento de empréstimo adotado pelo 
banco foi ampliado de 12 para 60 meses. 
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2. Conjuntura Imobiliária

2.1. Considerações Gerais

Todos os apartamentos de locação e comercialização considerados são seminovos ou antigos, 
ou seja, não há nenhum lançamento presente no cálculo dos índices. Para conveniência da 
análise, as regiões de� nidas na delimitação de Brasília foram Asa Sul, Asa Norte, Lago Sul, Lago 
Norte e Sudoeste. 
A amostragem foi feita a partir de levantamento de dados de imobiliárias que atuam no Distrito 
Federal. O total para o mês de maio de 2019 foi de 56.611 observações.

2.2. Amostragem
A amostragem total do mês de maio foi de 48.165 unidades residenciais e 8.446 unidades 
comerciais, evidenciando um aumento de 7,47% na amostra total em relação ao mês de maio.

2.2.1. Apartamentos e Casas
Na parte residencial, 72,28% da amostragem é composta por Apartamentos (18,02% voltados 
para a locação e 81,98%, para comercialização) e 27,72% são Casas (91,73% são voltadas 
para comercialização e 8,27%, para locação). 
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2.2.2. Lojas e Salas Comerciais
Quanto à parcela comercial, 65,20% da amostra é composta por Salas Comerciais (40,66% para 
comercialização e 59,34% para locação) e 34,80% por Lojas (40,97% para comercialização e 
59,03% para locação).  
  

3. Casas
3.1. Comercialização
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3.2. Comercialização (m²)

3.3. Locação
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3.4. Locação (m²)

4. Apartamentos
4.1. Comercialização
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4.2. Comercialização (m²)

4.3. Locação
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4.4. Locação (m²)

5. Salas Comerciais e Lojas

5.1. Comercialização
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5.2. Comercialização (m²)

5.3. Locação
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5.4. Locação (m²)

6.  Rentabilidade
6.1. Comercial
Em maio, o índice de Rentabilidade Comercial apresentou seus maiores valores nas categorias 
Loja Taguatinga (0,74%), Sala Águas Claras (0,66%) e Loja Águas Claras (0,59%). Os menores 
valores, por sua vez, foram observados nas categorias Sala Setor de Indústria (0,35%), Loja 
Setor de Indústria (0,44%) e Sala Brasília (0,46%). 

6.2. Residencial
O índice de Rentabilidade Residencial, por sua vez, apresentou seus maiores valores nas 
categorias 1 Dormitório Águas Claras (0,51%), Quitinete Águas Claras (0,48%) e 3 Dormitórios 
Águas Claras (0,45%). Já os menores valores foram registrados pelas categorias 3 Dormitórios 
Guará (0,33%), 1 Dormitório Guara (0,35%) e 3 Dormitórios Brasília (0,36%).
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7. Índice Secovi
7.1. Locação
O Índice Locação para o mês de maio de 2019 foi de 111,48, o que representa uma variação 
positiva de 0,45% em relação ao mês anterior. Já a variação acumulada no ano até este mês 
foi de 6,04%.

7.2. Comercialização
No mês de maio, o Índice Comercialização foi de 128,46, representando uma variação percentual, 
em relação ao mês de maio, de -0,51%. A variação acumulada no ano de 2019, por sua vez, foi 
de 0,36%. 


